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Resumo 
A discussão sobre o corpo deve estar presente em nossa sociedade, visto que suscita questões que 
vão além do aspecto biológico. Assim, este tema precisa ser tratado em diferentes espaços de 
ensino. Considerando o potencial da Divulgação Científica (DC) para trabalhar aspectos científicos e 
sociais, este estudo teve como objetivo investigar de que forma a DC têm sido utilizada para abordar 
a temática corpo em espaços formais e não formais de ensino. Para isso, foi realizado um 
levantamento em periódicos brasileiros de estratos A1 e A2, da área de ensino, na Plataforma 
Sucupira da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Os dados coletados 
foram analisados à luz da análise categorial temática. Os resultados sinalizaram para uma carência de 
estudos que articulam a DC e o corpo. Entretanto, em alguns trabalhos foi possível observar uma 
variedade de recursos de DC para abordar o corpo, como por exemplo, o cinema, os games e as 
revistas. Este fato aponta para um caminho promissor no sentido de se realizar mais pesquisas nesta 
área e avançar na discussão sobre uma visão de corpo que transcenda o viés biológico. 
Palavras-chave: Corpo; Divulgação Científica; Ensino. 
 
Abstract 
The discussion about the body must be present in our society, as it raises questions that go beyond 
the biological aspect. Thus, this theme needs to be addressed in different teaching spaces. 
Considering the potential of Scientific Communication (SC) to work on scientific and social aspects, 
this study aimed to investigate how SC has been used to address the theme of the body in formal 
and non-formal teaching spaces. For this, a survey was carried out in Brazilian periodicals of strata A1 
and A2 in the teaching area, at the Sucupira Platform of the Coordination for the Improvement of 
Higher Education Personnel. The collected data were analyzed in the light of thematic categorical 
analysis. The results signaled a lack of studies that articulate SC and the body. However, in some 
works it was possible to observe a variety of SC resources to address the body, such as cinema, 
games and magazines. This fact points to a promising path towards carrying out more research in 
this area and advancing the discussion on a view of the body that transcends the biological bias. 
Palavras-chave: Body; Scientific Communication; Teaching. 
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1. Introdução  

1.1.  Pressupostos da Divulgação Científica 

Ao longo da história da ciência e dos meios de comunicação, a Divulgação Científica 

(DC) vem se consolidando como um recurso fundamental para o processo de inclusão da 

população no que diz respeito aos conhecimentos científicos (BUENO, 2010). Todavia, a DC, 

em uma visão mais democrática, vai além de um recurso para divulgar a informação, pois 

abrange também a função de fornecer condições para o desenvolvimento da criticidade da 

população sobre as questões científicas (VOGT; CERQUEIRA; KANASHIRO, 2008). Nessa 

linha de pensamento, Albagli (1996) entende que a DC tem um papel que abrange aspectos 

educacionais, políticos e ideológicos, ou seja, alcança outras esferas relevantes da 

sociedade. 

Em termos conceituais, a DC é definida por Bueno (1985, p. 1421) como “[...] a 

utilização de recursos, técnicas e processos para a veiculação de informações científicas e 

tecnológicas ao público em geral”. Outra definição importante é a trazida por Reis (2002, p. 

76), onde a DC “[...] é a veiculação em termos simples da ciência como processo, dos 

princípios nela estabelecidos, das metodologias que emprega”.  

Tendo em vista o conceito e os objetivos da DC, é importante destacar que ela pode 

e deve estar presente nos espaços formais e não formais de ensino. Para um entendimento 

desses espaços, Jacobucci (2008) traz os espaços formais como as instituições escolares, da 

educação básica à superior. Na escola, a DC pode ser representada através dos recursos 

audiovisuais (BERK; ROCHA, 2019), de textos de DC (ROCHA, 2012), de jogos eletrônicos 

(LIRA-DA-SILVA et al., 2012), de jogos não eletrônicos (PEREIRA, FUSINATO; NEVES, 2007), 

da fotografia (BELZ, 2017), da música (BARROS, ZANELLA; ARAUJO-JORGE, 2013), do teatro 

(MONTENEGRO et al., 2005), entre outros. 

1.2. Um busca de um corpo multifacetado 

A partir do vasto campo em que a DC se faz presente e de seu potencial para abordar 

temas de relevância social sugere-se que pesquisas sejam desenvolvidas no sentido de 

entender como estes temas têm sido veiculados nos mais variados recursos. Um destes 

temas, sobre o qual a presente pesquisa se debruçará, é o corpo humano, apontado pelo 

sociólogo francês David Le Breton como resultado de processos sociais. 

Moldado pelo contexto social e cultural em que o ator se insere, o corpo é o vetor 

semântico pelo qual a evidência da relação com o mundo é construída: atividades 
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perspectivas, mas também expressão dos sentimentos, cerimonias dos ritos de 

interação, conjunto de gestos e mímicas, produção de aparência, jogos sutis da 

sedução, técnicas do corpo, exercícios físicos, relação com a dor, com sofrimento, etc. 

(LE BRETON, 2012, p. 7). 

Corroborando com Le Breton, Daolio (1995), com um olhar para a educação formal, 

aborda o corpo como síntese da cultura na qual está inserido. Segundo o autor, as relações 

das práticas corporais, de saúde e da relação com outros membros vai sofrer influência de 

cada lugar, de forma que não é possível considerar uma cultura melhor do que a outra. 

Nesta concepção, o corpo vai além de um conjunto de órgãos e sistemas, como comumente 

é trabalhado nos espaços escolares.  

Shimamoto e Lima (2006) perceberam, após pesquisa com professores de Ciências 

Naturais do ensino fundamental, que a prática pedagógica desses sujeitos está pautada por 

um processo de ensino-aprendizado cognitivista, valorizando principalmente os aspectos 

biológicos do corpo. Na mesma linha, Lazzarotti Filho, Bandeira e Jorge (2005) investigaram 

a educação do corpo em uma escola e constataram que ainda há um predomínio da visão 

biológica do corpo, onde a disciplina de Ciências é a única referência. Além disso, o culto ao 

corpo, processo pelo qual se moldam os corpos aos padrões de beleza impostos pela 

sociedade, está muito presente nos espaços formais (FERREIRA; DAOLIO; DE ALMEIDA, 

2017). 

Não diferente, o culto ao corpo também pode ser observado em produções 

cinematográficas (OLIVEIRA; GOMES; ALMEIDA, 2011), revistas fitness (OLIVEIRA et al., 2010) 

ou a mídia em geral (CONTI; BERTOLIN; PERES, 2010). O corpo tem sido alvo de interesse 

por parte de grupos que pensam em controlar e enriquecer em cima de padrões de beleza 

construídos e impostos à sociedade. 

Visto que as abordagens biológica e estereotipada configuram-se como 

predominantes na temática do corpo, faz-se necessário pensar em uma diversidade de 

estratégias para se desmistificar essa visão que tem sido propagada na escola e na 

sociedade. Assim, entendemos que, a partir da inserção da DC em práticas educativas – até 

mesmo como forma de problematização de recursos utilizados para reforçar padrões 

dominantes – possibilita-se discutir questões de gênero, objetificação do corpo, padrões 

alimentares, manutenção das relações de poder através das práticas corporais, 

marginalização corporal, entre outros. 
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Por isso, o presente estudo teve o objetivo de investigar como a DC tem sido 

utilizada  para abordar a temática corpo nos espaços formais e não formais de ensino.  

2. Metodologia 

A presente pesquisa apresenta caráter qualitativo, que se caracteriza pela análise de 

dados descritivos obtidos através do contato entre o pesquisador e objeto (BOGDAN; 

BIKLEN, 2003). Para se atingir o objetivo, foi realizada uma revisão sistemática, que consiste 

na síntese de um conjunto de estudos de uma área ou temática, utilizando-se de métodos 

pré-planejados que contribuem para organização de conteúdos relevantes (SCHÜTZ; 

SANT'ANA; SANTOS, 2011). 

Para a coleta de dados selecionaram-se periódicos nacionais da área de ensino dos 

estratos A1 e A2 que representam os estratos com publicações de impacto na área de 

acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O 

recorte temporal para a análise foi de 2015 a 2020, uma vez que buscou-se analisar estudos 

mais recentes. O material coletado foi analisado à luz da análise categorial temática 

(BARDIN, 2011), cujo objetivo é identificar os temas mais frequentes ou ausentes e, a partir 

dessa informação, inferir aspectos sobre a mensagem. As categorias foram definidas a 

posteriori, a partir da leitura flutuante dos artigos identificados.  

Foram selecionados 13 periódicos, sendo sete do estrato A1 e seis do A2, dentro de 

um universo de 145 periódicos no estrato A1 e 198 no A2 (Quadro 1). Para esta seleção 

utilizou-se os seguintes critérios: periódicos nacionais, em língua portuguesa do Brasil, da 

área de ensino. Por outro lado, não constam no quadro os periódicos de Matemática e 

Física, além dos periódicos que não tiveram artigos selecionados com base nos critérios 

expostos no próximo parágrafo. 

Quadro 1: Periódicos selecionados na plataforma CAPES.  

ESTRATO REVISTA 

A1 Brasileira de Ciência do Esporte 

A1 Ciência e Saúde Coletiva 

A1 Educação e Pesquisa 

A1 Educação em Revista 

A1 Educar em Revista 
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A1 Interface: Comunicação, Saúde, Educação 

A1 Saúde e Sociedade 

A2 Atos de pesquisa em educação 

A2 Ensino em Re-vista 

A2 Ensino, Saúde e Ambiente 

A2 Interfaces Científicas 

A2 Práxis 

A2 Reflexão e Ação 

Fonte: Autores, 2020. 

A partir dos periódicos selecionados, deu-se início a pesquisa dos artigos. O primeiro 

passo foi definir as palavras-chave que seriam utilizadas na busca, a fim de refinar os dados. 

Motivados por um satisfatório alcance das variações da palavra Corpo e sua importância 

para a pesquisa em questão, foram usadas as palavras-chave “Corpo”, “Corporalidade”, 

“Corporal” e “Corporeidade”, utilizando como recurso OR ou OU. Através da pesquisa por 

estas palavras, foram considerados os artigos publicados na Língua Portuguesa do Brasil; 

que apresentavam a versão completa disponível gratuitamente e que tratavam da temática 

“corpo”, nas suas variadas abordagens, articulada as ações de DC. Conhecido o corpus de 

análise, foram criadas as seguintes categorias: sujeitos da pesquisa, materiais utilizados, 

processos metodológicos e abordagem de corpo. 

3. Resultados e discussão 

A partir do levantamento feito nos periódicos, foram encontrados 17 artigos que 

atenderam aos critérios de seleção, sendo oito de revistas do estrato A1 e nove de estrato 

A2. Este número se tornou conhecido após a leitura flutuante de 1388 artigos encontrados 

na pesquisa inicial que foram eliminados por não atenderem aos critérios de inclusão, sendo 

801 do estrato A1 e 587 nas revistas A2. As informações dos artigos selecionados para a 

pesquisa estão apresentadas no quadro abaixo.  

Quadro 2: Artigos selecionados nos periódicos analisados. 

CÓDIGO ANO ARTIGO AUTORES REVISTA ESTRATO 

 
E1 

 
2015 

Artefatos culturais infantis que 
convidam a ter um corpo normal: 

uma história que vira filme - o 
soldadinho de chumbo. 

 
Marques 

et al. 

 
Atos de 

Pesquisa em 
Educação 

 
A2 

  A criança queer no cinema e as    
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E2 2016 subversões das normas de 

gênero e sexualidade na escola. 
Sierra et 

al. 
Reflexão e 

Ação 
A2 

 
E3 

 
2016 

Educação do corpo e higiene 
escolar na imprensa do Rio de 

Janeiro (1930-1939). 

 
Júnior et 

al. 

 
Educação e 

Pesquisa 

 
A1 

 
E4 

 
2016 

Os discursos de corpo bem dito, 
mal dito e não dito: uma análise a 

partir de filmes. 

 
Gomes et 

al. 

Brasileira de 
Ciência do 

Esporte 

 
A1 

 
E5 

 
2017 

O que pode o corpo? 
Corpografias de resistência. 

 
Ávila et 

al. 

Interface: 
Comunicação, 

Saúde, 
Educação 

 
A1 

 
E6 

 
2017 

Representações do corpo 
masculino na revista Men’s 

Health. 

 
Eufrásio 

et al. 

Brasileira de 
Ciência do 

Esporte 

 
A1 

 
E7 

 
2017 

Ser princesa e ser herói: verdades 
sobre o corpo que atravessam a 

imaginação das crianças. 

 
Marques 

et al. 

 
Ensino em 

Revista 
 

 
A2 

 
E8 

 
2018 

A saúde como ciência e o corpo 
biológico como artefato: o caso 

do Jornal Nacional. 

 
Caron et 

al. 

 
Ciência e Saúde 

Coletiva 

 
A1 

 
E9 

 
2018 

As revistas femininas juvenis no 
aprendizado do corpo e da 

sexualidade: uma contribuição 
para o ensino de ciências. 

 
Cezar et 

al. 

 
Ensino, Saúde e 

Ambiente 

 
A2 

 
E10 

 
2018 

Imaginários no cinema de 
animação: estetização de corpos 

na interface do cuidado de 
crianças e adolescentes. 

 
Penteado et 

al. 
 

 
Saúde e 

Sociedade 

 
A1 

 
E11 

 
2018 

Por uma educação obscena a 
desfocar nossos corpos de hipo 

mulheres. 

 
Vasconce
los et al. 

 
Educação em 

Revista 

 
A1 

 
E12 

 
2019 

Aspectos educacionais do karate: 
discutindo suas representações 

no cinema. 

 
Mori et 

al. 

 
Educação e 

Pesquisa 

 
A1 

 
E13 

 
2019 

Ensino do corpo humano: 
mediações teatrais na formação 

inicial de professores – para além 
das partes. 

 
Leão et 

al. 

 
Ensino, Saúde e 

Ambiente 

 
A2 

 
E14 

 
2019 

Produção de vídeos como 
material didático de apoio para 

aprendizagem em saúde da 
mulher: relato de experiência. 

 
Soares et 

al. 

 
Práxis 

 
A2 

 
E15 

 
2019 

Utilizando games para ensinar 
Ciências: percepções de 

estudantes do Ensino 
Fundamental. 

 
Shaw et 

al. 
 

 
Ensino em 

Revista 
 

 
A2 

 

 
E16 

 
2020 

Educação, Corpos e suas 
Resistências na cultura Digital: 

análise de uma narrativa 
audiovisual sobre gênero. 

 
Santos et 

al. 
 

 
Interfaces 
Científicas 

 
A2 
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E17 
 

2020 
O fascínio e a espetacularização 
como pedagogias do corpo no 

world of warcraft. 

 
Santos et 

al. 

 
Interfaces 
Científicas 

 
A2 

Fonte: Autores, 2020. 

Os dados obtidos revelam que há poucos trabalhos publicados que articulam a 

temática corpo com a DC. Além disso, a ordem cronológica dos estudos não segue uma 

crescente, pois apenas os anos de 2016 e 2018 tiveram um aumento em relação ao ano 

anterior. Os anos de 2015 e 2020 – até o momento da presente pesquisa – tiveram menor 

número de trabalhos publicados, sendo um e dois estudos, respectivamente. Já os anos de 

2018 e 2019 foram os que haviam mais publicações, com quatro cada.  

Em relação às instituições de atuação profissional ou de formação dos autores, foi 

possível perceber o predomínio da esfera pública (14) em relação à privada (03), com maior 

número de universidades federais (08). Este resultado corrobora o relatório produzido pela 

empresa americana Clarivate Analytics, disponibilizado pela Capes, que mostrou um maior 

número de produções acadêmicas em instituições públicas (BRASIL, 2018a). 

Em relação às regiões do Brasil, foi possível observar que a Sudeste teve o maior 

índice de produção, com um total de sete estudos, seguida das regiões Nordeste (05), Sul 

(04) e Norte (01). O estado de São Paulo concentrou o maior número de produções nos 

últimos cinco anos (04), seguido por Rio de Janeiro (03). Os dados encontrados se alinham 

com a maior quantidade de programas de Pós-Graduação Stricto sensu na região Sudeste 

(BRASIL, 2018b). 

3.1. Análise das categorias 

Na categoria sujeitos da pesquisa foi possível observar que oito estudos envolveram 

seres humanos, enquanto que nove diziam respeito à revisão sistemática e análise de 

material de DC acerca de aspectos relacionados ao corpo, como por exemplo, E6 que 

investigou as representações do corpo masculino em uma revista de saúde. Destacamos 

que nos estudos que envolveram seres humanos há um predomínio para as ações em 

ambientes formais de ensino, totalizando sete trabalhos. Um estudo foi feito com jogadores 

de um game, fora do ambiente escolar (E17).  

Dos sete estudos em ambientes formais, quatro envolveram alunos da educação 

básica (E7, E9, E15 e E16), dois com professores em formação inicial (E1 e E13) e um com 

alunos do curso de Medicina (E14). Estes dados sinalizam para o movimento, por parte dos 
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professores, do uso de recursos de DC para se discutir aspectos relacionados ao corpo 

desde a educação básica até o ensino superior. Nesse sentido, Rocha (2012) indica que a 

utilização de textos de DC, por exemplo, pode contribuir para a atualização pedagógica do 

professor, além de criar espaços dentro da escola para a troca de experiências. 

Um dado interessante que deve ser destacado é o fato de que nos trabalhos 

envolvendo licenciandos, um era com estudantes de Pedagogia e outro na Licenciatura 

Integrada em Educação em Ciências. Isto reforça que o trabalho com aspectos relacionados 

ao corpo configura-se como um tema interdisciplinar e que pode ser abordado em vários 

cursos. 

No que diz respeito à categoria materiais de DC utilizados, foram identificados dez 

destes recursos. Para um entendimento geral, optou-se por considerar “cinema” todos os 

estudos que utilizaram filmes, visto que eles são intercambiáveis (TURNER, 1997). Os filmes 

foram os materiais mais utilizados nos estudos, estando presente em seis produções. Em 

seguida aparecem os games (02), as revistas (02), o teatro (01), o vídeo (01), as narrativas 

audiovisuais (01), o jornal impresso (01), as fotografias (01), o telejornal (01) e mídias e 

produções culturais (01). 

Como foi possível observar, o destaque se deu pela utilização do cinema. Machado e 

Silveira (2020) afirmam que o cinema pode ser muito útil no processo de ensino-

aprendizagem e alfabetização midiática dos alunos, mas que há uma falta de capacitação 

docente para usá-lo de forma correta. Berk e Rocha (2019) corroboram que as produções 

audiovisuais podem ser um importante recurso metodológico para auxiliar no ensino-

aprendizagem dos discentes e em estratégias para divulgar a ciência. 

 O uso de games em E15 e E17 e de revistas de DC nos estudos E6 e E9 também 

tiveram destaque. Para entender esses resultados, trazemos Melo et al. (2020) que 

destacam a relevância das revistas de DC ao levarem o conhecimento científico à população 

em geral e contribuírem para a realização de atividades pedagógicas. Isto se deve, pelo fato, 

destas revistas utilizarem estratégias discursivas que despertam o interesse do público não 

especialista (MONERAT; ROCHA, 2018). Além disso, os textos de DC podem se configurar 

como potenciais facilitadores de divulgação do conhecimento científico em espaços não 

formais e informais e, ainda, como ferramentas importantes no processo de ensino-

aprendizagem nas escolas (MONERAT; ROCHA, 2017; ROCHA; AFFONSO, 2017). 
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Em relação ao uso de games concordamos com Oliveira e Moraes (2019) ao dizerem 

que esses recursos, além de divulgarem a ciência, são importantes ferramentas para o 

professor em sua prática docente. Contudo, Ferreira e Francisco (2017), ao analisarem a 

produção acadêmica sobre o uso de exergames (movimento humano para interagir com o 

game), frisaram que a utilização dessa ferramenta está condicionada à capacitação docente 

para um uso adequado. Assim, destacamos a importância da reflexão crítica por parte dos 

professores ao inserirem uma variedade de recursos de DC em suas práticas. 

Na análise dos recursos metodológicos utilizados pelos autores, foi possível observar 

uma prevalência de estudos qualitativos (16), caracterizados por variados tipos de análises, 

sobretudo a Analise de Conteúdo (E6, E8, E15 e E16). Além disso, observou-se um estudo 

teórico e nenhum de natureza exclusivamente quantitativa. Em pesquisa semelhante, Miceli 

et al (2020) encontraram um cenário parecido ao analisarem, a partir de uma revisão de 

literatura, os trabalhos que articulam a DC e o ensino de ciências. Esse dado pode ser 

pensando como uma tendência em estudos com esta perspectiva.  O quadro 3 mostra os 

métodos de análise e as técnicas para coleta de dados utilizados nos artigos investigados. 

Importante salientar que os números diferem do total de estudos selecionados porque nem 

todos explicitaram o processo metodológico. 

Quadro 3: Recursos metodológicos identificados. 

 
 

TIPOS DE 
PESQUISA 

(07) 
 

Narrativas (02) 

Relato de experiência (01) 

Grupo focal (01) 

Pesquisa-formação (01) 

Sequência didática (01) 

Discursivo e analítico (01) 

 
COLETA DE 
DADOS (04) 

Observação participante (02) 

Questionário aberto (01) 

Entrevista individual (01) 

 
 
 
 

ANÁLISE DE 
DADOS (17) 

Análise de conteúdo (04) 

Análise fílmica (03) 

Análise de discurso (03) 

Análise de imagens em movimento (02) 

Análise de dados empíricos (01) 

Análise de perspectiva socioantropológica 
(01) 

Análise de representações corporais (01) 
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Análise textual discursiva (01) 

Estudos de Recepção em Comunicação (01) 

Fonte: Autores, 2020. 

Dado os recursos metodológicos utilizados, destaca-se o uso das narrativas (E5 e 

E13). A pesquisa narrativa é um processo dinâmico de histórias vividas e contadas, dos 

participantes e também dos pesquisadores (CLANDININ; CONNELLY, 2011). Ao abordarem o 

uso das narrativas digitais com pós-graduandos, Rodrigues, Almeida e Valente (2017) 

pontuam que elas oferecem condições de serem aplicadas para diferentes níveis e 

disciplinas.  

Como técnica de coleta de dados, o destaque se deu pela observação participante 

(E15 e E17), que “[...] é realizada em contato direto, frequente e prolongado do investigador, 

com os atores sociais, nos seus contextos culturais, sendo o próprio investigador 

instrumento de pesquisa” (CORREIA, 2009, p. 31).  

Os questionários abertos e a entrevista também foram utilizados para a coleta de 

dados. É comum encontrar estudos que utilizam estas técnicas como opção metodológica. 

Manzini (2012), por exemplo, apontou que entre os anos de 1999 e 2003, as entrevistas 

foram utilizadas em 100 dissertações e 67 teses para pesquisas em Educação, que 

representou, naquele contexto, mais de 50% do total presente no banco de dados. Fraser e 

Gondim (2004, p.150) destacam que o uso de entrevistas possibilita “[...] apreender 

significados, valores e opiniões e compreender a realidade social com uma profundidade 

dificilmente alcançada por outras técnicas, como questionários e entrevistas estruturadas”. 

Porém, Duarte (2004) aponta que a falta de critérios bem definidos na análise dos materiais 

pode ser um fator que alimenta a crença de que as entrevistas e os questionários são pouco 

confiáveis e subjetivas.  

Já para análise dos dados, destaca-se o uso da análise de conteúdo (04). Este tipo de 

análise se caracteriza pela criação de categorias que possibilitam que inferências sejam 

feitas a partir dos dados coletados (BARDIN, 2011). Vale destacar que, não é difícil encontrar 

alguns ruídos sobre os conceitos de análise de conteúdo e do discurso, sendo esta 

identificada em três estudos (E1, E4 e E7). Caregnato e Mutti (2006, p. 684) apontam que a 

principal diferença entre estas análises é que a análise de discurso “[...] preocupa-se em 

compreender os sentidos que o sujeito manifesta através do seu discurso”, enquanto a de 

conteúdo “[...] espera compreender o pensamento do sujeito através do conteúdo 

expresso no texto, numa concepção transparente de linguagem”. 
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Outro tipo de análise que merece atenção é a fílmica (E4, E10 e E11). Vanoye e Goliot-

lété (2008, p. 15) entendem que a análise fílmica consiste em “[...] despedaçar, descosturar, 

desunir, extrair, separar, destacar e denominar materiais que não se percebem 

isoladamente “a olho nu”, uma vez que o filme é tomado pela totalidade”. Interessante 

pontuar que esse dado acaba por ser corroborado pelo fato de o cinema ter sido o recurso 

mais utilizado para abordar questões relacionadas ao corpo. Percebe-se que com os dados 

coletados e analisados contribuímos para sinalizar possíveis caminhos metodológicos para 

estudos que pretendem entender como a DC pode abordar e problematizar a temática 

corpo. 

Alguns estudos não explicitaram os processos metodológicos utilizados e os 

referenciais seguidos. Quando se pensa na metodologia de um estudo científico, Minayo 

(2007) compreende que ela engloba a teoria, os métodos e a criatividade do pesquisador. 

Logo, detalhar de forma clara todas as decisões metodológicas tomadas, possibilita uma 

melhor interpretação do leitor. 

Abordagens do Corpo 

Considerando as possibilidades de se abordar o corpo, foram criadas as 

subcategorias: corpo estereotipado, corpo biológico, corpo em movimento, corpo e gênero, 

corpo social e, por fim, corpo e o higienismo. 

Corpo estereotipado 

O maior número de estudos foi encontrado nesta subcategoria (05) que será 

discutida apoiandos-se nos conceitos de culto ao corpo. Este, por sinal, é entendido como o 

processo de modelamento de um corpo aos padrões de beleza e saúde impostos pela 

sociedade (DANTAS, 2011).  

Os estudos E1, E7 e E10 problematizam a ideia do corpo que é seguido e do que não 

deve ser seguido nos meios de comunicação, especialmente direcionados ao público 

infantil. O E1 usou a história do “Soldadinho de Chumbo” para questionar a ideia de corpo 

tido como normal e anormal, levando em consideração o fato de o protagonista, o soldado, 

não ter uma das pernas.  Concordando com o potencial alcance do cinema, Amaral e 

Monteiro (2016) justificam a introdução dos filmes que tratam da temática “deficiência” nos 

processos de formação de professores, de modo a estimular reflexão sobre os estigmas 

impostos às pessoas com deficiência nas produções cinematográficas.   
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Por outro lado, E7 apresenta um estudo com crianças em que as produções culturais 

reforçam a imagem de princesa e herói como detentores de um corpo “perfeito”, ou seja, 

brancos, altos, atléticos e não deficientes. Esta produção poderia também estar presente no 

debate de gênero, uma vez que fortalece os padrões de mulher sensível e delicada, e 

também do homem forte e ativo. Já E10 problematiza os corpos com sobrepeso no papel de 

herói e de como o corpo é fragmentado e, ainda, transformado em mercadoria nas 

produções culturais. No que se refere ao papel de personagens com sobrepeso no cinema, 

Souza Júnior (2019) apontou, após análise de filmes nacionais, que esses só ganham papel 

de destaque em produções de comédia, o que reafirma os estereótipos e estigmas sociais. 

Dados como estes podem sinalizar para a importância de se problematizar como recursos 

de DC, por exemplo o cinema, abordam temáticas científicas. Isto se justifica, pelo fato de se 

tratar de materiais de grande alcance do público e, de alguma forma, podem estar 

contribuindo para sedimentar estereótipos impostos na sociedade. 

Há também estudos que abordam o culto ao corpo na visão capitalista, do 

consumismo. Isto se torna evidente no estudo E6, que exibe o corpo masculino magro e 

musculoso presente em uma revista, instigando os leitores ao consumo de suplementos 

alimentares, além de frequentar academias de ginástica e musculação. Ao mesmo tempo, E4 

traz uma visão semelhante, contudo, através da análise de filmes, onde o corpo que não se 

adequa aos padrões de beleza impostos pela sociedade não ganham papel positivo nas 

produções fílmicas, o que estimula a busca por recursos estéticos que vão de cirurgias 

plásticas à compra de roupas a fim de torná-lo mais próximo do ideal. Assim como os 

homens, as mulheres também são influenciadas pelo culto ao corpo, como apontaram 

Paixão e Lopes (2014) e Freitas et al. (2010), através de entrevistas com mulheres. As 

entrevistadas se mostraram simpatizantes aos recursos cirúrgicos com fins estéticos, a fim 

de terem um corpo adequado aos padrões de beleza. 

Corpo e Gênero 

Nesta subcategoria, o gênero é entendido por meio da visão feminista pós-

estruturalista apresentada por Meyer (2003, p. 16),  na qual o conceito de “[...] gênero 

engloba todas as formas de construção social, cultural e linguísticas implicadas com os 

processos que diferenciam mulheres de homens [...]”. Seguindo este embasamento, foram 

identificados quatro estudos (E2, E9, E11 e E16), sugerindo mudanças nos modos pelos quais 
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se trata a temática do gênero nos espaços formativos, ou seja, uma educação menos 

heteronormativa e hegemônica. 

A heteronormatividade, ganha espaço nesta pesquisa principalmente nos estudos E2 

e E16, que demonstram, através de filmes e narrativas audiovisuais, respectivamente, como 

a educação recebida pelos cidadãos – em espaços formais e não formais – os educam a viver 

em um espaço onde só podem existir relações heterossexuais. Fazendo uso da teoria queer, 

que surge com o intuito de “questionar, problematizar, transformar, radicalizar e ativar uma 

minoria excluída da sociedade centralizadora e heteronormativa” (MIRANDA; GARCIA, 2012, 

p. 1), o estudo E2 mostra como desde pequenas as pessoas podem sofrer influência de uma 

cultura que exclui e demoniza pessoas que não se encaixam no padrão. Não diferente, E16, 

através de uma narrativa audiovisual feita por alunos, mostra que uma mulher que gosta de 

esportes de contato e que tem o cabelo curto pode sofrer preconceito. Além disso, aborda 

como as meninas muitas vezes se sentem intimidadas pelos meninos. Sobre a mulher 

enquanto sujeito no esporte, Goellner (2007) reflete que não é o corpo físico em si que 

determina qual modalidade uma mulher pode fazer, mas sim o discurso construído 

historicamente para demarcar lugares e delegar funções aos corpos. Esta discussão precisa 

fazer parte do cotidiano escolar, visto que em muitas situações percebe-se que há nítida 

segregação entre os esportes para “homens” e esportes para “mulheres”. 

Também se fez presente o debate de gênero através das representações 

hegemônicas sobre o corpo e sexualidade que influenciam a vida de jovens. O estudo E9 

utilizou revistas femininas juvenis como material didático para provocar os alunos a 

refletirem sobre temas como a iniciação sexual das meninas e respeito às diferenças, por 

exemplo. No que se refere à sexualidade e a relação de gêneros, Nader e Caminoti (2014) 

apontam que não ocorrem de maneira igualitária e simétrica, visto que há uma relação de 

dominância dos homens sobre as mulheres. 

O estudo E11 trouxe a temática hiper e hipo mulheres para questionar o padrão 

hegemônico da sociedade que utiliza a dualidade entre ser homem e ser mulher para 

naturalizar desigualdades hierárquicas entre mulheres e homens. Autores como Almeida 

(2011), que faz uma reflexão sobre as relações de poder nas desigualdades de gênero na 

educação e na sociedade; e Saboya (2013), que apontou que as mulheres ainda são minoria 

no campo da Ciência e Tecnologia, porque além de outros fatores, enfrentam jornadas de 
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trabalho maiores, como afazeres domésticos e cuidar dos filhos, reforçam que as relações 

de gênero são desiguais na sociedade. 

              Corpo biológico 

O corpo biológico, identificado em três estudos, é entendido, aqui, como o detentor 

de um conjunto de órgãos, sistemas, músculos e ossos que agem de maneira sistematizada 

para o funcionamento do corpo humano. Em vista disso, foram considerados estudos que 

criticaram esta visão como exclusiva ou que apresentaram propostas de ensino desse corpo 

que não é exclusivo, mas que existe e deve ser estudado, como é destacado em Brasil 

(1997). 

Crítico ao modelo de reportagens apresentadas pelo Jornal Nacional, o E8 identificou 

um duplo caminho nas abordagens do corpo. As tecnologias de imageamento e a 

molecularização da intervenção, que causam a fragmentação do corpo, onde o mesmo 

passa a ser mais aberto a manipulação, devido ao processo de molecularização.  

Outra abordagem do corpo biológico observada é a de ensino, ou seja, com fins 

educativos. Ao mesmo tempo em que o estudo E14 abordou a utilização de vídeos para 

tratar da Embriologia do aparelho reprodutor e a Fisiologia do ciclo menstrual como 

facilitador da aprendizagem de graduandos em Medicina, o estudo E15 utilizou de games 

para abordar os conteúdos dos sistemas endócrino e nervoso nas aulas de ciências do 

ensino fundamental. Considerados grandes aliados dos professores, os recursos de DC vêm 

sendo utilizados desde o começo do século XXI para o ensino do corpo humano, através do 

teatro (FERREIRA et al., 2000), artes cênicas (DA SILVA, SILVA E SOUZA, 2001) e mais tarde, 

jogos corporais (SILVA, GUIMARÃES E BARBOSA, 2006). Reforça-se assim, a importância de 

mais atividades que incluam tais recursos nas práticas não só de professores de Educação 

Física, mas de todos os docentes da escola. 

              Corpo social 

Esta subcategoria trata do corpo como resultante das relações de influência da 

sociedade sobre uma pessoa (LE BRETON, 2007). Embora qualquer subcategoria trate das 

relações do corpo com a sociedade, esta se debruçará nos estudos que não se encaixaram 

nas demais. Três estudos retrataram como o corpo é e pode ser influenciado pela sociedade 

na qual está inserido. O estudo E5 discute, através de fotografias, que os espaços presentes 

nas cidades, como os parques, por exemplo, podem servir como lugares de livramento do 

corpo às amarras do Estado e o medo da violência, principalmente através da arte. Este fato 
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está alinhado à Ferreira (2011), que identificou a arte como um caminho para transformação 

social.  

Em E13 é observado um modelo urbano-industrial de alimentação como influenciador 

de um hábito alimentar obesogênico e o ensino de ciências como meio de fornecer 

conhecimento que possibilite um hábito alimentar mais saudável. Dado o papel da escola 

para uma educação alimentar saudável, Camozzi et al. (2015) apontam que é necessária uma 

mudança na formação do professor, tendo em vista as limitadas possibilidades de abordar a 

temática no contexto escolar, reforçando a importância de um projeto pedagógico que 

envolva toda a comunidade escolar, incluindo funcionários e pais. 

O mesmo corpo que é controlado pelo Estado, busca reconhecimento social. Assim 

foi apresentado o corpo no estudo E17, que apontou para a necessidade dos jogadores de 

serem referência através do corpo virtual dos personagens, tornando-se populares entre os 

outros usuários. Tais fatos apresentados no estudo são respaldados por Junior e Silva 

(2010), que identificaram finalidades múltiplas nas representações corporais virtuais dos 

sujeitos, como a busca por socialização e fama.  

Corpo e o higienismo 

Esta subcategoria foi criada devido à importância histórica da proposta higienista na 

educação do corpo no contexto escolar brasileiro, principalmente por ela ainda se fazer 

presente em alguns espaços educacionais. Baseado na estratégia de educação para um 

corpo saudável e livre de doenças, o higienismo teve grande influência no contexto escolar 

até a década de 1960, sobretudo nas aulas de Educação Física (BRACHT, 1999; BRASIL, 

1997). Buscando compreender tal influência sobre o cotidiano escolar no Rio de Janeiro, na 

década de 30, E3 se baseou em jornais da época para mostrar que os intelectuais também 

influenciaram a prática do corpo nas escolas numa proposta higienista, apesar de não terem 

sido unanimidade. 

Corpo em Movimento 

Nesta subcategoria, o corpo é considerado através das práticas corporais. Segundo 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) e o livro Metodologia do Ensino da 

Educação Física (SOARES et al., 1992), as lutas são consideradas conteúdos da Educação 

Física escolar, logo, são práticas de conhecimentos sobre o corpo. 
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O karatê, luta de origem japonesa, foi o conteúdo de análise de E12, através da 

análise de filmes. Os autores fizeram uma reflexão crítica sobre o ensino do karatê, que 

reforça a hierarquização entre professor e aluno, por exemplo, assim como a execução 

mecânica de movimentos. Além disso, reforçam posicionamento contra a perspectiva 

biologizante, valorizando o uso de uma pedagogia emancipatória, dialógica e fundamentada 

na motricidade humana. Este pensamento se alinha à teoria crítico-emancipatória, proposta 

por Kunz, no ano de 1991, pautada em um modelo de educação crítica e reflexiva, com 

objetivo de formar sujeitos críticos e autônomos (KUNZ, 1998). 

Considerações finais 

Após a realização da revisão sistemática conclui-se que há uma carência de estudos 

que articulam a DC e o corpo nos periódicos analisados. Além disso, foi identificada uma 

tendência para estudos na região Sudeste, com destaque para as instituições públicas de 

ensino. Apesar do baixo número de estudos, a variedade de recursos de DC e de abordagens 

do corpo mostram um caminho promissor para novas pesquisas. O cinema, por exemplo, 

pode ser considerado um divulgador em potencial, porque atinge a população em grande 

escala e se apresenta como um recurso viável de se trabalhar em sala de aula. 

Quando se pensa em sala de aula, chamou atenção a falta de estudos, nos periódicos 

analisados, envolvendo disciplinas que abordam o corpo em seu currículo, como é o caso da 

Educação Física, por exemplo. Este fato pode revelar a necessidade de uma maior 

apropriação dos recursos de DC por parte dos professores de Educação Física, 

principalmente pelo fato de o corpo estar sendo fragmentado, estereotipado e amarrado 

em muitos recursos didáticos. Contudo, é importante salientar que o estudo apresenta 

limitações de alcance. Por isso, novas pesquisas que englobam periódicos de outros 

estratos, assim como o banco de teses e dissertações  tornam-se importantes para se ter 

uma ideia mais ampliada da incorporação dos recursos de DC nas aulas de Educação Física e 

outras disciplinas. Porém, os resultados desta pesquisa já são importantes norteadores para 

novos projetos, visto o pioneirismo da clara articulação entre DC e corpo na literatura 

nacional. 
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